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Capítulo 1

			 

			No dia que levaram a sua irmã numa ambulância para a Unidade Psiquiátrica do Hospital Lion’s Gate, Linda decidiu encarregar-se do assunto. A polícia tinha tido a sua oportunidade e, pelo que ela sabia, sem o menor resultado. Não podia continuar de braços cruzados com um bebé desaparecido há sete semanas e uma irmã refugiada no perigoso mundo dos tranquilizantes.

			Linda não a culpava. Ela própria tinha passado incontáveis noites sem dormir. Podia imaginar o sofrimento atroz da irmã desde que lhe anunciaram que a sua filha recém-nascida tinha sido sequestrada do berçário do hospital, nem mais nem menos do que pelo seu próprio pai.

			Não era de surpreender que Kirk Thayer tivesse apelado a essa medida extrema. Todos sabiam que sempre tinha tratado June com uma surpreendente falta de moderação, especialmente depois de saber da sua gravidez. Essa foi a principal razão pela qual ela se negou a casar-se com ele. Mas ninguém poderia ter imaginado que Thayer chegaria a tal extremo.

			«Trarei a tua filha para casa. Não te deves preocupar com nada. A única coisa que tens de fazer é pôr-te boa para poderes tomar conta dela. Eu encarrego-me do resto, June», tinha-lhe prometido na manhã seguinte à sua hospitalização.

			– E como te propões a consegui-lo? – perguntou a sua amiga Melissa enquanto jantavam no seu restaurante favorito, na parte oeste de Vancouver. – O facto de ser uma autêntica chefe de cozinha não te habilita como detective privado. Já se sabe que Thayer abandonou a cidade no mesmo dia em que roubou a menina, e o mais provável é que tenha regressado aos Estados Unidos. Neste momento estará em qualquer lugar e, dada a sua mentalidade imprevisível, acho que vais precisar da ajuda de um especialista.

			Linda moveu a cabeça de um lado para o outro.

			– Não de «um» especialista, «do» especialista. Lembras-te do artigo que me enviaste para Roma? Esse que escreveste sobre o polícia rebelde que saiu da corporação porque se negava a submeter-se às suas formalidades burocráticas?

			Melissa fitou-a, incrédula.

			– Não me digas que te referes ao furacão Mac Sullivan, o ex-grande detective, agora recolhido na costa do Oregon.

			– Sim, esse mesmo.

			– Mas Mac Sullivan não é o homem apropriado. Não te vai ajudar, nem sequer atenderá as tuas chamadas telefónicas. É a criatura mais obcecada que habita a Terra, e sei do que falo. Não sabes o que me custou a entrevistá-lo para o artigo.

			– Não me importa. Quando se trata de encontrar pessoas desaparecidas, ele é um especialista. Quase clarividente, de acordo com o teu artigo. Estou disposta a ficar sentada diante da porta da sua casa até que me atenda, se for necessário. Não posso ficar de braços cruzados a contemplar como a minha irmã se converte no fantasma da mulher que um dia foi.

			– Não te vou contradizer. A última vez que estive no hospital, mal a reconheci. Está muito magra. E esses olhos alucinados! – disse com um suspiro. – Diz-me como te posso ajudar.

			– Quero que averigúes onde vive Sullivan actualmente.

			– Não é necessário. Sei que vive na mesma praia de Trillium Cove.

			– Nunca ouvi falar desse sítio.

			– Fica entre Bandon e Coos Bay. É um lugar exclusivo, para pessoas acomodadas e solitárias. Se estás decidida a encontrá-lo, sugiro que utilizes esse discreto ar sofisticado que te caracteriza. A povoação é muito pequena e as ruas não têm nome. Dos correios, vais para oeste por um caminho de cascalho. A sua casa fica no final desse caminho. E quando o encontrares, não o pressiones.

			– Porque não? É uma emergência e o tempo é essencial. O que tem de mal falar-lhe abertamente?

			– Mac Sullivan não é um homem que admita pressões. Durante a breve entrevista que nos concedeu, ficou claro que a sua primeira prioridade é acabar o livro que está a escrever sobre o perfil de um criminoso, e não aceita nada que o distraia do seu objectivo. Apesar disso, admitiu que muito de vez em quando colabora como assessor da polícia.

			– Fará uma excepção quando lhe explicar o sucedido. Tem de…

			– Ele não tem de fazer nada. É um homem que valoriza muito a sua intimidade e a sua liberdade para escolher a forma como emprega o seu tempo.

			– Tomará conta do caso quando souber a quantia que estou disposta a pagar pelos seus serviços.

			De novo, Melissa negou com a cabeça.

			– Acontece que também é asquerosamente rico. Não, querida, para que se interesse pelo teu caso, terás de adoptar um método mais subtil e ser muito persuasiva…

			– Não estás a querer dizer que tenho de o seduzir, não é?

			– Não exactamente. Mas sugiro que abrandes o seu ego com armas femininas.

			– Não! – respondeu com firmeza. Durante os seus anos de aprendizagem, tinha despachado com igual energia tanto chefes de renome como restauradores de cinco estrelas. E não ia ceder ante um ex-polícia provinciano vaidoso. – Deixando de lado os princípios éticos, não tenho tempo para esse tipo de jogos.

			– Linda, sei que a és pessoa mais recta que conheci, mas o que aconteceu à tua família é terrível, de forma que tens de fazer o que estiver nas tuas mãos para devolveres a menina sã e salva a June e fazeres com que Kirk Thayer compareça ante a justiça.

			Depois de um profundo silêncio, Linda deixou escapar um suspiro.

			– Temo que tenhas razão. Se posso obter a ajuda de Mac Sullivan mediante lisonja, terei de o fazer.

			– Desejo-te sorte, porque vais precisar.

			 

			 

			Mesmo em meados de Agosto, depois de semanas de calor e tempo seco, a água estava muito fria. Suficientemente fria para que Mac praticasse surf com um fato isotérmico. Precisava do desafio estimulante das ondas para despejar as teias de aranha do seu cérebro e preparar-se para outro dia de trabalho dedicado ao novo livro.

			Essa manhã, o exercício de surf foi mais duro do que noutros dias e exigiu toda a sua atenção, de modo que não notou que uma pessoa tinha invadido o seu espaço privado da praia e quase chocou com ela ao sair da água com passos pesados.

			Ainda meio cego pelo reflexo do sol na água, detectou que era uma mulher apenas pela voz. Era uma voz clara e autoritária, que o abordou quando se preparava para subir as escadas que o separavam da casa, com a prancha de surf debaixo do braço.

			– Olhe por onde vai com essa coisa! Quase me corta a cabeça!

			– Se ainda não se apercebeu, encontra-se numa propriedade privada, senhora.

			– E como podia sabê-lo?

			Ele indicou os letreiros cravados nos troncos de uns pinheiros inclinados à beira de uma duna não muito alta.

			– Podia ter tentado lê-los, supondo que o sabe fazer.

			– Pensava que carecia de tratamento social, mas nunca imaginei que era um completo Neandertal.

			– Bom, agora que já sabe, porque não volta para o lugar de onde veio e me deixa grunhir em paz?

			– Porque… – disse, e calou-se de imediato.

			Os seus olhos grandes eram de um tom azul-esverdeado, como a cor do mar junto à costa. O cabelo louro, como uma onda de madeixas curtas, marcava-lhe o rosto em forma de coração. Boca sensual e audaz, uma covinha no queixo. Magra, pernas torneadas, estatura média, em torno dos vinte e seis anos, talvez mais jovem. Uma mulher tensa e nervosa.

			Mac observou todos esses detalhes não porque se importasse com ela, mas sim porque tinha sido treinado para observar. Onze anos no Corpo de Polícia marcavam um homem, mesmo que tivesse entregue o seu distintivo.

			– «Porque» não é razão.

			Ela olhou para os dedos entrelaçados com excessiva firmeza.

			– Lamento ter entrado sem permissão. A sério que não reparei nos letreiros.

			– Estão claramente à vista.

			Ela guardou silêncio por um momento e depois conseguiu dirigir-lhe um sorriso obsequioso.

			– Talvez não os tenha visto porque estava maravilhada a observá-lo na prancha de surf. É surpreendente.

			– Já ouvi isso da boca de mulheres bastante mais subtis que você.

			Completamente corada, Linda fitou-o como uma criança surpreendida ao fazer uma asneira.

			– Não o estou a seduzir.

			– Claro que sim, apesar de não o fazer muito bem. Porque não diz o que quer e terminamos com isto de uma vez?

			– Preciso da sua ajuda. Roubaram o bebé da minha irmã e ela está muito mal. Foi o próprio pai.

			Mac reprimiu um suspiro e voltou-se para olhar para o mar encrespado.

			– Provavelmente levou-o para passar o dia. Voltará a casa quando tiver de lhe mudar as fraldas.

			– Não. Não compreende. Não é marido da minha irmã e não vivem juntos. Roubou a menina do hospital quando tinha apenas um dia, há dois meses, e desde então não temos tido notícias dele.

			– Meu Deus! Há muito que devia ter avisado a polícia.

			– Fizemo-lo – disse ela. O seu tom autoritário tinha dado lugar a algo bastante perto do desespero. – Mas já passaram sete semanas, senhor Sullivan, e não obtiveram o menor resultado.

			– E o que a fez pensar que posso fazer melhor?

			– A sua reputação é testemunha disso.

			Ele afastou outra vez o olhar, incapaz de garantir o que quer que fosse àqueles olhos que o fitavam esperançados.

			Muitas coisas não conseguiam comovê-lo, mas um recém-nascido arrancado dos braços da sua mãe, nem mais nem menos que pelo próprio pai, tocava num ponto débil que ele não conseguia curar há muito tempo.

			– Não fez os deveres de casa – disse sem a menor emoção na voz. – Se os tivesse feito, saberia que me retirei do serviço há três anos. Mas teria todo o prazer em dar-lhe a referência de alguns investigadores que se encarregariam do caso.

			– Não quero mais ninguém. Quero-o a si.

			– Perde o seu tempo. Não a posso ajudar.

			– Não pode ou não quer?

			Mac virou-se, com o choro da criança perdida ainda na sua mente.

			– Olhe, senhora…

			– Carr. Linda Carr. E o nome da minha sobrinha é Ângela. De certeza que já não se parece com a fotografia que lhe tiraram horas depois do nascimento. A mãe não sabe se cresceu, se tomam bem conta dela, se está a ganhar peso. Nem sequer saber se ainda está viva.

			– Se o pai a sequestrou, o mais provável é que sim. Que razões teria para a magoar?

			– E que razões teve para a roubar?

			– Provavelmente as suas relações com a mãe não eram boas.

			Linda assentiu.

			– Sim. Tinham-se separado dois meses antes do nascimento de Ângela.

			– É o primeiro filho da sua irmã?

			– Sim, mas o segundo de Kirk. Tem um do primeiro casamento. Mas raramente o vê, porque o rapaz vive com a mãe, que regressou à Austrália depois do divórcio.

			– Talvez isso explique tudo. Possivelmente, temia que também lhe negassem o acesso à filha.

			– Realmente não me preocupa o que ele temia, senhor Sullivan – respondeu, outra vez em tom autoritário. – O que me preocupa é que a minha irmã está prestes a ter um colapso mental. E preocupa-me um bebé à mercê da duvidosa piedade de um homem claramente desequilibrado. E acho que se tiver uma ponta de compaixão, também se deve preocupar.

			– Não posso carregar nos ombros os problemas do mundo – respondeu, aborrecido. – Já é suficiente ter de lutar contra os meus próprios demónios. O mais que posso fazer por si é sugerir-lhe que contrate alguém especializado em localizar pessoas desaparecidas, e se esse homem se foi embora há dois meses, é melhor que o faça o quanto antes.

			Mac não ficou a esperar as razões de Linda para fazer caso omisso ao conselho, e tão-pouco lhe disse que, à medida que o tempo passava, menos possibilidades tinha de recuperar a pequena, porque ele não pensava meter-se no assunto.

			Para sublinhar o facto, afastou-se em direcção à casa com a sua prancha debaixo do braço, com a segurança de a ter convencido que a sua decisão era irrevogável.

			 

			 

			Completamente desanimada, Linda viu-o afastar-se.

			Porque Melissa não a tinha advertido que Mac Sullivan não era um homem comum e corrente, que tinha o rosto de um anjo caído e o corpo de um deus, que a sua voz era como o melaço, escura, rica e agridoce?

			Infeliz consigo mesma, escondeu a cara entre as mãos. Tinha sido muito tonta ao depositar esperança nele sem o ter visto antes.

			Tinha chegado ali a pensar que estava preparada para tudo e descobriu que não estava: nem para a interminável viagem de quase dois dias, sentada ao volante desde Seattle até Olympia, nem para a sinuosa estrada da costa do Oregon, cheia de turistas. E definitivamente, tão-pouco para um encontro com Mac Sullivan.

			E agora estava ali, num troço de praia solitária entre o oceano selvagem e as altas dunas de areia.

			De repente, a fadiga apoderou-se dela, a sua indignação suavizou-se e as lágrimas ameaçaram cair dos seus olhos. Durante toda a viagem, tinha ensaiado a sua entrevista com Mac Sullivan. Mas tinha-se sentido fascinada antes de abrir a boca, embeiçada ante a sua imponente presença e o seu aspecto autoritário.

			A imagem da sua irmã, com o olhar dolorosamente vazio, viu-se vergonhosamente eclipsada pela imagem do homem a sair da água, os seus ombros magníficos e as pernas compridas e poderosas, pelos cabelos escuros e os brilhantes olhos cinzento-azulado no seu rosto bronzeado.

			O sol descia lentamente no horizonte e o ar estava muito fresco. Linda sentia-se exausta. Precisava do conforto de um quarto de hotel, um banho quente, um bom jantar e de dormir.

			Mas já sabia que em Trillium Cove não ia encontrar essas coisas. A única pensão dali não dispunha de alojamento e tão-pouco havia restaurantes.

			A sua habitual fortaleza caiu. A dor e a frustração das últimas semanas finalmente tinham esgotado as suas forças. Abatida, presa de um profundo desalento, apoiou o queixo sobre os braços cruzados em redor das pernas e ficou a contemplar com o olhar vazio o horizonte desolado.

			 

			 

			Maldita! Quanto tempo ia ficar ali sentada como uma sereia na praia à espera que a maré a devolvesse ao mar?

			Irritado, tanto com ela como consigo mesmo, Mac reclinou-se no banco do terraço e bebeu um gole de uísque. Normalmente, um copo de Jack Daniels e um pôr-do-sol perfeito eram o que precisava para sentir um completo bem-estar.

			Normalmente, quando não havia uma mulher desesperada que lhe estragava a paisagem. Levantou o copo e olhou para o líquido cor de âmbar iluminado pela luz do sol ao entardecer. Um pouco mais de álcool e cairia nas suaves brumas de uma letargia impenetrável. Ainda que tivesse aprendido há muito tempo que, passados os efeitos benéficos, teria uma ressaca impressionante e os mesmos problemas que tinha tentado esquecer. Esses pensamentos levaram-no a concentrar-se na mulher sentada na praia.

			Com um olhar raivoso, notou que não tinha movido um músculo desde há meia hora. Com a cabeça e os ombros inclinados, parecia fundida na mais palpável das tristezas. O que mais o irritava era que, apesar de não ter nenhuma obrigação de a atender, não podia esquecer o problema que a tinha levado até ali.

			Se se tratasse de outra coisa, tê-la-ia mandado embora sem pensar duas vezes. Mas uma indefesa criança desaparecida? Teria de ser muito indiferente para virar as costas a um problema como esse.

			Dispunha dos meios necessários para a ajudar: bons contactos, conhecimento e experiência. No entanto, o medo fazia-o vacilar. Medo que, no fim, a única coisa que devolvessem à mãe fosse um diminuto caixão branco com os restos do seu bebé.

			Não podia passar por isso outra vez.

			Muito inquieto, começou a passear de um extremo ao outro do terraço. Finalmente, deu uma última vista de olhos à praia. Estava deserta. Não havia vivalma no amplo espaço de areia a que ele chamava seu «pátio traseiro». A mulher tinha desistido. Bom, por fim poderia jantar em paz e com a consciência tranquila. Graças a Deus!

			A cozinha dava para o sudeste, com um pátio sob a porta de vidro que deixava entrar a luz do sol pelas manhãs. Era ali que guardava o grelhador. Tinha tirado a carne do frigorífico quando de repente ouviu baterem suavemente à sólida porta de carvalho.

			Murmurando umas quantas asneiras, cruzou a sala de estar para o hall, já resignado ao que o esperava do lado de fora.

			– Por favor – foi tudo o que ela pôde dizer quando ele abriu a porta, e Mac sentiu-se perdido. Perdido no ardente e sombrio olhar daqueles olhos mais azuis do que verdes à luz do entardecer. E perdido por essa simples súplica, mais eloquente do que uma corrente de palavras.

			– Devia saber que não podia ter desaparecido no ar – disse enquanto a fazia entrar com um gesto.

			Pálida e a tremer, Linda estava prestes a desfalecer. Mac segurou-a por um braço. Ficou impressionado com o contacto da pele, extremamente fria. E ainda mais com a sua fragilidade.

			– Quando foi a última vez que comeu algo sólido?

			Linda encolheu os ombros com indiferença.

			– Não sei. Acho que na noite passada.

			Com outra asneira, Mac conduziu-a até ao sofá junto à lareira.

			– Sente-se – ordenou enquanto lhe tapava os ombros com um xaile tecido pela sua mãe.

			Ela encolheu-se de fraqueza sob a peça de roupa e pestanejou. Tinha as pestanas mais compridas que Mac jamais tinha visto na sua vida. Murmurando novas asneiras, acendeu a lareira. Quando as chamas ganharam força, foi à cozinha preparar rum quente.

			Cinco minutos depois, voltava para a sala de estar.

			– Tome.

			Mas ela tinha adormecido com a cabeça sobre o braço do sofá e as pernas encolhidas debaixo do corpo, como um bebé.

			Mac deixou o copo sobre o parapeito da lareira, acrescentou mais uns troncos ao fogo e ficou com o olhar vazio.

			Tinha-se acostumado à sua cómoda solidão, na qual só era responsável por si mesmo. No entanto, ainda tinha humanidade suficiente para se sentir comovido pelo problema dessa mulher.

			Um bebé tinha desaparecido. E ele, mais do que ninguém, sabia muito bem o que essa dolorosa carga representava para uma pessoa. Também sentiu medo, porque não podia esquecer a tristeza e fé com que o tinha fitado.

			– Santo Deus! Porquê eu? – ralhou enquanto se dirigia à cozinha.

			Acto seguido, abriu bruscamente a porta do frigorífico e procurou outro bife.

			Não se podia enganar. Gostasse ou não, ela ia ficar ali.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			A estranha sensação de ser observada penetrou através da névoa e aumentou a sensação de perigo que povoava o seu sono.

			Linda acordou sobressaltada e demorou uns quantos segundos a voltar à realidade. Depois passeou o olhar em seu redor.

			Um suave xaile de lã cobria-lhe os ombros. Sobre a lareira, um quadro que representava uma ladeira montanhosa coberta de árvores majestosas de folhas perenes. Vigas maciças cruzavam o tecto. Música, talvez um Nocturno de Chopin.

			E um rosto bronzeado, de incomparável beleza viril, e uns frios olhos cinzentos, como nuvens de tempestade, exploravam cada milímetro das suas feições.
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